
Resumo

A ARPEF (Associação de Reabilitação

e Pesquisa Fonoandiológica) desenvolve, desde

1987, umprogramabara crianças, adolescen-

tes e adultos com dificuldades de comunicação.

Com uma equipe multidisciplinar (psicologia,

Jonoaudiologia e psicopedagogia), especializa-

da na metodologia VERBO-TONAL, e

aparelhagem especial (aparelhos SUV/AG), a

ARPEF oferece um trabalho na área da sur-

dez e demais distúrbios de comunicação.

A partir de 1990, integrando novasfor-

mas de pensamento, a ARPEF iniciou um 

trabalho com enfoque bilingiie (oralização/Li- -

bras/escrita do Português), incluindo na sna

equipeprofessores e instrutores surdos.

Considerando que a ARPEF oferece em

seuprograma a aprendizagem da Língua Por-

inguesa escrita, entendemos que seria interes-

sante apresentar o trabalho de OFICINA DE

LINGUAGEM realizado com crianças sur-

das, oralizadas, inseridas na proposta bilin-

gue.
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Nopresente trabalho, faço algumas consi-

derações sobre aAnálise do Discurso, enfocando

linguagem como uma instituição social que se

inscreve num espaço lin-giiístico e mantém vín-

culos com as condições sócio-históricas dapro-

dução. Sublinho também a idéia de negociação

na relação entre adulto e criança, no conceito

de zonaproximal de L. S. Vygotsky, e o es-

paço transicional de D. Winnicott.

Opropósitofoi o de apresentarumapráti-

ca psicopedagógica que permite introduzir a

escrita como um objeto de conhecimento e o su-

Jeito da aprendizagem, enquanto sujeito

cognoscente, respeitando seu ritmo.

O conteúdo deste trabalho deve ser com-

preendido como um trajeto estruturado apar-

tr de diretrizes teoricamentefundamentadas,

construindo-sejuntamente com o caminho da

pstcopedagoga.

Durante esses anos de intervenção, venho

comprovando oprogresso da maioria dos sujei-

tos, uma vez que se alcançaram níveis de escri- ta mais elevados.
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OFICINA DE LINGUAGEM
Uma proposta com
o DA, na ARPEF

Entretanto, essa evolução não se restringe

apenas ao desenvolvimento intelectual, mas

principalmente aos níveis do social e do afetivo.

Abstract

ARPEF (FonoaudiologicalResearch and

Reabilitation Association) has developed since

1967, a programfor children, teenagers and

adults whopresent dificulizes to communicate.

With an interdisciplinary staff (psychology,

fonoandiology and psychopedagogy),

especialized in the VERBOTONAL

metodology and specific apparatus (SUVZAG

abparatus), ARPEFperforms a skilfullwork

mn the area of deafness and other

 

communication disabilities.

From 1999, integrating new means of

thoughts, ARPEF has begun a bylingual

focused work (“oralling”/ LBS / Portuguese
written from), adding deaf teachers and

instructors to 1ts staff.

Taking into account thatARPEF offers

writtenportuguese learning through itsprogram,
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we assume that it would be interesting topresent

the language workshop, developed with deaf

children who perform oral communications,

inserted within the bylingnal approach.

As to this subject work 1 make some

considerations upon Speech Analysis, viewing

the language as a social institution, enrolled in

a linguistic environment which retain links mt

the social-historical conditions of the

production.

T also stress the idea of trading in the adult-

child relationship, in the L. S. VygotskyS

proximity zone concept and D. Winnicott

transitional space.

The purpose was to present a

bsychopedagogical practice, allowing the

introduction of writing as na object of

knowledoe where the learning individual, while

cognizable, respecting bis rhythm.

The contents of this work must De seen as

a trajectory, structured from theoretically

established directives, mutnally building muth

the pedagogue'spath.

During all theseyears of intervention, 1

have corroborated theprogress of the majority

of the individual, once achieved higher levels

of writing.

However, such evollntion às not restricted

to the intellectual development but above all,

to the levels of the social and emotional

environments.

a qualidade de psicopedagoga,te

nho muito interesse nas questões

relativas à infância, à aprendizagem, ao

desenvolvimento e, mais recentemente,

à subjetividade da criança.  

O relato da proposta da Oficina de

Linguagem que será apresentado é re-

sultado de estudos realizados ao longo

de minha formação e experiências de

minha vivência com crianças surdas, tra-

balhando na ARPEF — Associação de

Reabilitação E

Fonoaudiológica, desde 1990.

A Oficina de Linguagem na ARPEF

ocupa um espaço independente ao da

Pesquisa

reabilitação clínica. O trabalho é reali-

zado em duplas ou em pequenos gru-

pos, com crianças inseridas na propos-

ta bilíngue, oralizadas, e, portanto, a co-

municação que se estabelece é verbal.

Considerações Teóricas

O conhecimento da linguagem en-

quanto materialidade discursiva me leva

ao compromisso com diferentes pres-

supostos teóricos e, no texto a seguir,

procuro considerar o processo de cons-

tituição linguística e não simplesmente

um seu produto.

Assim, faço algumas considerações

sobre a Análise do Discurso e um tre-

corte teórico, reconstruindo a dualidade

constitutiva da linguagem (caráter for-

mal e atravessamento por entradas sub-  

jetivas e sociais), representando-a na ins-

tancia do discurso.

Partindo da consideração de que a

linguagem é uma instituição social, uma 

análise do discurso se inscreve num es-

paço lingúístico e mantém vínculos pe-

culiares com as condições sócio-históri-

cas de produção. Ou seja, tem-se aqui a

linguagem tomada na constituição do

homem (cultura/natureza), consideran-

do a interação, a relação necessária en-

tre homem e realidade cultural e social.

E, nesse sentido, meu objeto de es-

tudo relaciona-se à linguagem como

transformadora, marcada pelo conceito

social e histórico.

Tenho comofinalidade ressaltar que,

num discurso, constatamos o modo

relacional de produção de linguagem

com todas as suas implicações: confli-

tos, constituição de identidade etc. e não

como instrumento de comunicação em

SI.

Por um outro lado, sublinho a idéia

de negociação na relação entre adulto e

criança, no conceito de zona proximal

 de L.S. Vygotsky e o espaço transicional

de D. Winnicott.
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A Caminho do Discurso da

Criança

Para chegar aos discursos de algu-

mas crianças na Oficina de Linguagem,

traço um caminho numa abordagem se-

gundo a perspectiva sociointeracionista,

por onde identificam-se tentativas de

narrar da criança resultantes de atívida-

des de construção conjunta que vão en-

volver tanto elas como a um adulto. E,

nesse caso, são oportunas certas refe-

rências sobre a zona de desenvolvimen-

 
to proximal de L. S. Vygotsky e a teoria

do objeto e espaço transicional de D.

Winnicott.

Julgo importante sublinhar que mui-

to do que a criança produz é fortemen-

te determinado pela própria função do

contexto ou situação da interação lin-

guística.

A tal propósito, na área da Análise

do Discurso, a dinâmica da interlocução

é o ponto chave de uma abordagem que

pretende extrapolar o limite da senten-

ça.

Segundo a proposta socio-

interacionista, “a linguagem é adquirida na

interação criança-interlocutor básico, através dos

processos dialógicos específicos e explicativos da

 

 

construção conjuntapelo adulto epela criança

de objetos comunicativos oupartilhados”. (Le-

mos, 1983:3).

Em relação à natureza da linguagem,

enfatiza-se o fato da criança ter um es-

tatuto de atividade cognitiva (de ação

sobre o mundo) e comunicativa (de ação

sobre o outro) e, ao mesmo tempo, um

estatuto de objeto, sobre o qual se pode

atuar. O que implica o fato de que os

fatores inatos e processos de maturação

do organismo se diferenciam do pro-

cesso pelo qual o indivíduo adquire in-

formações, habilidades, valores etc.

Esses últimos são aprendidos a par-

tir do contato com a realidade, o meio

ambiente, as outras pessoas.

Dessa maneira, a concepção de que

é o aprendizado que possibilita o des-

pertar de processos internos no indiví-

duo liga aquele seu desenvolvimento a

uma sua relação com o ambiente

 sociocultural em que vive e a sua situa-

ção de organismo, que não se desen-

volve plenamente sem o suporte de ou-

tros indivíduos de sua espécie. Isso quer

dizer que, segundo a teoria de L. S.

Vygotsky, isso tudo pressupõe uma vi-

são da formação das funções psíquicas

mental.
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superiores como “internalização” me-

diada da cultura, o que, portanto,

pressupõe um sujeito social que não é

apenas ativo, mas sobretudo interativo.

De fato, a interação social e o ins-

trumento linguístico são decisivos para

compreender o desenvolvimento

cognitivo. O que significa que a apren-

dizagem interage com o desenvolvimen-

to, produzindo uma abertura nas zonas

de desenvolvimento proximal, nas quais

as interações sociais e o contexto socio-

cultural são centrais.

Na teoria de L. S. Vygotsky, existem

dois níveis de desenvolvimento — real

e potencial. Para se compreender ade-

quadamente o desenvolvimento huma-

no, não se pode considerar apenas o ní-

vel real (funções psicológicas resultados

de um desenvolvimento já consolidado)

da criança, mas também o nível de de-

senvolvimento potencial, isto é, a capa-

cidade de desempenhar tarefas com a

ajuda de “outros”. Essa possibilidade de

alteração no desempenho de uma pes-

soa pela interferência de outra é funda-

 

A idéia de nível de desenvolvimen-

to potencial caracteriza não as etapas

alcançadas, mas as posteriores, quando

a interferência de outras pessoas afeta

o resultado da ação individual, o que

atribui também importância extrema à

interação social no processo de cons-

trução das funções psicológicas, huma-

nas.

L.S. Vygotsky define a zona de de-

senvolvimento proximal como
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“(...) aquelas funções que ainda não

amadureceram, mas que estão em ptro-

cesso de maturação, funções que ama-

durecerão, mas que estão presentemen-

te em estado embrionário.

* Essas funções poderiam ser chama-

das “brotos” ou “flores” do desenvol-

vimento, ao invés de frutos do desen-

volvimento”.

(Vygotsky, 1984:97)

É na zona de desenvolvimento

proximal que a interferência de outros

indivíduos é a mais transformadora. É

o aprendizado impulsionando o desen-

volvimento. É a idéia da reconstrução,

da reelaboração, por parte do indivíduo,

dos significados que lhe são transmiti-

dos pelo grupo cultural.

Tentando aproximar asidéias de que

a zona de desenvolvimento proximal de

Vygotsky se constrói num espaço dinã-

mico, evoco aqui o pressuposto psica-

nalítico de D. Winnicott, pelo qual ele

enfatiza que somos o produto de uma

integração constante e permanente com

o meio, que possibilita o desenvolvimen-

to de potencialidades na criança.

Nas palavras de Winnicott (1958),

integração não é algo garantido, é algo

que precisa se desenvolver gradualmente

em cada criança. E, embora os proces-

sos de maturação incluam uma tendên-

cia para a formação de uma unidade, é

fundamentalmente através de um

“holding” materno que a criança se sen-

te integrada em si mesma para então co-

meçar a experimentar uma sensação de

diferenciação do mundo em que vive.

No seu processo de maturação, a crian-  

ça começa a manter contato com o pro-

gresso, cada vez mais, rumo à própria

independência.

Nesse processo rumo à independên-

cia, para substituir a figura materna, a '

criança se apropria de um objeto co-

mum, interessando-se por essa posses-

são de um “não-eu”. A esse objeto e a

essa área de experiência entre o subjeti-

vo e aquilo que é objetivamente perce-

bido Winnicott nomeou de objeto

 
transicional e área de transicionalidade,

respectivamente.

D. Winnicott fala de uma evolução

direta dos fenômenostransicionais para

o brincar, do brincar ao jogo comparti-

lhado, para um brincar socializado, sub-

metido este a regras e, deste, à cultura.

Ou seja, o espaço potencial — como o

lugar da função simbólica.

Nesse sentido, à medida que a cri-

ança vai adquirindo um uso próprio da

linguagem, o objeto transicional perde

um certo significado, dando lugar a ou-

tras manifestações que representam in-

serção do homem num universo sim-

 

 

bólico, sobre todo o campo cultural. As-

sim, a perspectiva de interagir com se-

res e objetos da realidade externa e com

os processos e conteúdos da realidade

interna levam uma criança à possibili-

dade de permanecer vivendo de modo

criativo. E é nessa intervenção do ou-

tro, segundo Vygotsky, que há a contri-

buição para orientar o desenvolvimen-

to humano rumo à apropriação dosins-

trumentos de mediação cultural.

A Proposta da Oficina de Lingua-

gem

Ler, escrever e falar são diferentes

aplicações da potencialidade humana

para a linguagem. No entanto, o pensa-

mento verbal não é uma forma de com-

 portamento natural e inato. Ele é deter-

minado por um processo histórico-cul-

tural com propriedades e leis específi-

cas e pode ser desenvolvido, aprimo-

rado e trabalhado.

Na Oficina de Linguagem, objetiva-

se o crescimento intelectual da criança,

trabalhando com esse importante meio
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de representação social que temosa pos-

sibilidade de aprender: a língua, código

simbólico que utilizamos como media-

dor do pensamento.

Essa oficina permite à criança mai-

or conhecimento da língua portuguesa,

para que ela possa explorar suas

potencialidades comunicativas e, acima

de tudo, lapidar seu saber linguístico.

Num enfoque psicopedagógico, a

 oficina de linguagem trabalha com a or-

ganização da aprendizagem da criança,

estruturada de forma individualizada,

conduzindo-a a seu desenvolvimento

mental.

Na oficina, o desenvolvimento da

linguagem da criança é resultado de um

trabalho criativo, onde estão presentes

atividades como jogos linguísticos,

dramatização, leituras, elaboração de

histórias, confecção de livros, realização

de entrevistas e produção de elementos

interpretativos às histórias. O livre uso

de todas as possibilidades de língua es-

timula a criança a expandir sua imagi-
 

 nação criativa e sensibilidade.

O trabalho da oficina passa por três

etapas: desinibição (ligado ao trabalho

de interação no grupo); estimulação

(quando propostas que provocam emo-

ções levam à imaginação) e criação (as

atividades como facilitadoras da criação

de textos).

Podemos analisar e concluir a pro-

posta da Oficina de Linguagem no qua-

dro a seguir:  
Nesse contexto de Oficina de Lin-

guagem, os textos escritos abaixo, fo-

ram produzidos por quatro crianças

surdas, oralizadas, nas idades de 9, 11 e

17 anos respectivamente, sendo que o

primeiro deles foi criado a partir de lei-

turas anteriores de contos infantis com

conteúdo informativo. O segundo,

numa proposta sobre o tema trabalha-

do na reabilitação, em atividade de con-

junto o seguinte, numa proposta mais

lúdica, com o jogo “Faz Sentido” e o

último, uma carta de uma adolescente,

numa produção espontânea, obedecen-

do ao padrão formal desse tipo de es-

crita.

Para comentar estes textos aqui

apresentados, será necessário retomar o

que foi dito inicialmente, quando afir-

mo que, na área da análise do discurso,

a dinâmica da interlocução é a chave de

uma abordagem que pretende

 extrapolar o limite da sentença.

Sabemos que a leitura pode ser ad-

quirida independentemente da escrita.

Porém, o inverso parece impossível. No  
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processo de aquisição daleitura e escri-

ta, há uma interferência recíproca.

Quanto mais se lê, melhor se escre-

ve.

Quanto mais se escreve, melhor se

É uma questão de competência tex-

tual, que passa por uma competência

esquemática (conhecimento convenci-

onal de visão do mundo), chegando à

competência linguística (capacidade de

produzir significados).

À leitura é bem sucedida se o que o

leitor compreende é aquilo que o autor

pretende comunicar. A escrita é bem

sucedida se o autor consegue traduzir

suas intenções de forma que o leitor

possa recuperá-las sem dificuldade.

À meta principal do leitor e do au-

tor é conseguir que o texto faça senti-

do. E, no estudo dalinguística do texto,

a coesão e a coerência se apresentam

como alguns critérios de textualidade e

do processamento cognitivo de um tex-

to. Para Schmidt (In: Kock [1997:13] Jo

texto é entendido como,

“... qualquer expressão de um con-
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numa superfície textual, a coerência está

diretamente ligada à possibilidade de se

negociar sentidos num texto, ou seja,

ela é o que faz com que este texto tenha

sentido.

Assim, fica claro que a coerência tem

a ver com a “boa formação” do texto

num sentido totalmente díverso da no-

 ção de gramaticalidade usada pela gra-

mática gerativa-transformacional no ní-
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